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A regi~o do Vale do São Francisco destaca-se como a principal
produtora de uvas de mesa do País. São cultivadas como principais
variedades brancas a Italia. e roxas a Piratininga e Patrícia. Entretanto
todas as variedades são enxertadas basicamente sobre uma única variedade
de porta-enxerto: a IAC-313 ou Tropical. Esta variedade tem demonstrado
características favor~veis e adaptação às condições semi -~ridas
nordestinas. Todavia. inúmeros s~o os riscos decorrentes da utilização de
uma única variedade de porta-enxerto. face à grande extensão das ér e as
cultivadas da regi~o do Vale do São Francisco.

Com o objetivo de se encontrar outras variedades de porta-enxertos
adapt~veis às condições locais/regionais. que possam vir a serem
utilizadas como alternativa ao IAC-313. a fazenda Garibaldina Ltda
desenvolveu o presente trabalho de pesquisa.

Os trabalhos foram conduzidos na Fazenda Central. situada no Projeto
de Irrigaç~o Senador Nilo Coelho. Petrolina.

Foram desenvolvidos 2 experimentos. Experimento 1 - Foram avaliados 4
variedades de porta-enxertos: Kober 5BB (V. riparia x V. be r land ie ri ):
S04 (V. berlandieri x V. r ipe r í a) : Paulsen 1103 (V. berlandieri x V.
rupestri) e 161.49C (V. riparia x V. be r land ie r í ) • com 4 tratamentos e 50
repetições (plantas). em delineamento inteiramente casualizado.
Experimento 2 - Estudou-se o comportamento da variedade Italia quando
enxertada sobre 3 porta-enxertos (tratamentos) com 100 repetições
(plantas). num delineamento inteiramente ao acaso.

Em ambos os experimentos considerou-se como parâmetro de avaliação e
med í ção do desenvolvimento e vigor das plantas. aos 8 meses de idade. o
diâmetro do caule da planta. a 1.50m de altura do solo. Realizou-se
ana t ise de vari ânci a e o teste de Tukey . a 5% de pr ob ab i 1idade. Os
resultados constam das Tabelas 1 e 2.

Os dados obtidos através das médias dos diâmetros do caule e do teste
de Tukey , a 5% de probabilidade. com F = **. constante das referidas
Tabelas 1 e 2. associados às observações de campo. permitiram as
an~lises. resultados e conclusões seguintes:
- o porta-enxerto Kober 5BB apresentou a maior média de desenvolvimento
do caule. diferindo estatisticamente de todos os demais. além de se ter
observado ramos vigorosos. sem falhas e com 100% das plantas atingindo
alturas superiores a 1.50m. A variedade Paulsen 1103 mostrou um
desenvolvimento vegetativo inferior à anterior e semelhante.
estatisticamente. à variedade 161.49C. as quais apresentaram um fraco
desenvolvimento vegetativo. com 28 a 30% das plantas não atingindo à
altura de 1.50m de altura e com diâmetros caulinares estatisticamente
semelhantes entre si e à variedade S04:
- as variedades de porta enxertos S04 e 161.49C mostraram sintomas de
deficiências de magnésio nas folhas. indicando possível sensibilidade a
esse elemento químico. constituindo-se como mais um fator de não
adaptaç~o às condições de solo da região:
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d ariedade Italia quando enxertada sobre- com relaç~o ao comportamento a. v . à enxertias sobre S04 e
Kober 5BB. foi superior. estat1rst~~a:~:~~. e :igOr das plantas. havendo
Paulsen 1103. em funç~o do d1~met o 't' a e significativa do porta-
fortes indicativos da í nf luênc i e d P~Sl I~~lia face à sua evidenciada
enxerto Kober 5BB. sobre a va~le~~.eas da ~egião de Petrolina e/ouadaptação às cond1ções edafoc 1m 1C
Submédio do S~o FranC1SCO. . .

Ass im. permi te- se concl u1BrB°é quem:~;u:fi ci ente nas condi ções da regi ao
a) - o porta-enxerto Kober 5 o

de Petrolina:. b 5BB é superior em desenvolvimento e
b) a enxertia de Ital1a sobre Ko er d com Italia sobre S04 e Italia

vigor vegetat1vo. quando dcomp~~~roadaPtação às condições locais.sobre Paulsen 1103. mostran o me

Tabela Médias de diâmetro (cm) do caule de 4 porta-enxerto de Vi~eira
e o teste de Tukey. a 5% de probabilidade. em Petro 1na.
Pernambuco. 1994.

TukeyDiâmetro médio
(cm)n

(n' de plantas)Tratamentos
(Porta-enxertos)

(a 5%)
1.38
1.10
0.98
0.88

a
b

cb
c

50
35
36
46 Dms = 0.149 **

20-Kober 5BB
21-Paulsen 1103
22-161.49C
18-S04 CV = 28.35%

e diâmetro (em) do caule de 3 enxertias de Italia
Tabela 2 - Médias d tos de Videira e o teste de Tukey. a 5% desobre porta-enxer 994probabilidade. em Petrolina. Pernambuco. 1 .

TukeyDiâmetro médio
(cm)n

(n' de plantas)Tratamentos (Enxertos) (a 5%)
a1.66

1. 51
1.30

b
c

100
100
96

7-ltalia x Kober 5BB
2-ltalia x S04
12-ltalia x Pauls.1103 Dms = 0.115 **CV = 23.08%
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